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				RESUMO:  Esta pesquisa teve como objetivo refletir sobre as intersecções entre cultura e informação e seus desdobramentos nas ações mediadoras. Trata-se de uma pesquisa descritiva e bibliográfica com uso da abordagem qualitativa. Como resultados, foi constatado indícios de intersecções entre cultura e informação nos estudos desenvolvidos na Ciência da Informação, quando os pensadores vinculam a produção e a mediação de informações demarcadas em dada dinâmica cultural e consideram que a apropriação do conhecimento pelos sujeitos pode envolver diferentes interpretações e sentidos, isso confere à informação uma dimensão cul-tural. Conclui-se que a produção, mediação e apropriação da informação ocorrem dentro de um contexto cultural, posto que a informação e a cultura são fenômenos indissociáveis. 

				PALAVRAS-CHAVE:  informação; cultura; mediação da informação; mediação cultural. 

				ABSTRACT: This research aimed to reflect on the intersections between culture and information and their consequences in mediating actions. This is a descriptive and bibliographical research using a qualitative approach. As a result, evidence of intersections between culture and information was found in studies developed in Information Science, when thinkers link the production and mediation of informa-tion demarcated in a given cultural dynamic and consider that the appropriation of knowledge by subjects can involve different interpretations and meanings, this gives information a cultural dimension. It is concluded that the production, medi-ation and appropriation of information occur within a cultural context, therefore, information and culture are inseparable phenomena.

				Keywords:  information; culture; information mediation; cultural mediation.

				 INTRODUÇÃO

				Cultura e informação são conceitos polissêmicos, cuja compreensão se mo-difica a partir da abordagem empregada por cada área de conhecimento. Flusser (1983) defende a existência de uma imprecisão de sentido na noção de cultura, sendo entendida como o conjunto de conhecimentos produzidos pelo homem e práticas artísticas ou como meio de dar sentido à existência humana. Ou seja, a cultura compreendida como os valores, costumes, pensamentos e repertório intelectual de um indivíduo e/ou grupo social. Stuart Hall (2006) ampliou o entendimento em 
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				torno da concepção de cultura ao pensá-la como uma manifestação de significados e representações. A cultura, segundo ele, está ligada à produção de sentidos e aos modos como os grupos sociais constroem e compartilham suas visões de mundo. 

				Diferentes concepções de informação atravessam a história, mas é a partir do século XX que surgem as concepções de informação como propriedade simbólica carregada de representação, como objeto material transferível ou como atributo quantificável constituído de mensagem. Consolida-se o domínio da Ciência da In-formação como campo científico próprio das teorias sobre a informação, sendo uma das primeiras abordagens nomeada a partir da Teoria Matemática da Comunicação, que resultaria na formulação dos níveis constitutivos da informação, sendo a dimen-são física da informação enfatizada por Shannon e Weaver (1972). Posteriormente, apoiada na teoria do conhecimento objetivo de Karl Popper (1979), se desenvolve a abordagem cognitiva, que procurava concentrar esforços na compreensão do modo como os sujeitos processam e utilizam a informação. O terceiro modelo postulado diz respeito ao paradigma social — defendido por Capurro e Hjorland (2007) - a informação é concebida inseparável do contexto de interações sociais, culturais e políticas, destaca-se como elemento construído no centro das relações sociais e não apenas como propriedade tangível, mas também como fenômeno imaterial e simbólico capaz de criar significação, representação e dar sentido ao mundo. 

				As práticas mediadoras - mediação da informação, mediação da leitura e mediação da cultura - vislumbram a emancipação dos sujeitos a partir dos proces-sos de apropriação decorrentes dessas ações. Dessa maneira, um aspecto essencial nesses processos considera que os acervos e conteúdos mediados carregam traços culturais e simbólicos que demandam atribuição de sentido por parte dos usuários.

				De acordo com Marteleto (1995, p. 2), cultura e informação são “[...] con-ceitos/fenômenos interligados pela sua própria natureza”. Assim, entende-se que tanto o entendimento sobre cultura quanto o de informação possuem dimensões materiais e simbólicas que devem ser consideradas no ato mediador. Diante disso, esta pesquisa teve como objetivo refletir sobre as intersecções entre cultura e in-
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				formação e seus desdobramentos nas ações mediadoras.

				Como justificativa, compreende-se a necessidade de que os agentes media-dores considerem as nuances que permeiam os fenômenos informação e cultura, a fim de aprimorarem suas ações e corresponderem às demandas da comunidade usuária, como também destaca-se a relevância de estudos que reflitam sobre o entrelaçamento desses fenômenos.

				Quanto ao delineamento metodológico, trata-se de uma pesquisa descriti-va e bibliográfica, com uso da abordagem qualitativa. A pesquisa reflete sobre as concepções acerca de cultura desenvolvidas por Laraia (2001), Hall (2006), Chauí (2008), Thompson (2011) e outras autorias; e está fundamentada nos pensamentos de Marteleto (1995), Capurro e Hjorland (2007), Frohmann (2008), Araújo (2016), entre outros estudiosos que construíram concepções acerca da noção de informação; e sobre as ações mediadoras foram adotados Perrotti e Pieruccini (2014), Almeida Júnior (2015), Gomes (2020) e outros pesquisadores. Assim, foram articulados os aspectos teóricos, conceituais e analíticos que subsidiaram a discussão sobre as in-tersecções entre cultura e informação e seus desdobramentos nas ações mediadoras.

				2 CULTURA, INFORMAÇÃO E AÇÕES MEDIADORAS 

				De acordo com Chauí (2008), a origem do termo cultura remonta ao vocábulo latino colere, que designava o cultivo ou lavoura. Esta concepção era comumente ligada à ação de cuidar da terra, ou seja, o cuidar necessário no plantio. Ato de pre-parar o terreno agrícola para usufruto dos recursos naturais. O sentido da expressão atravessa transformações históricas até a transição mais significativa que ocorreu por volta dos séculos XVI ao XVIII, sobretudo com o movimento iluminista e as colonizações europeias, período em que a noção de cultura passou da indicação de cultivo para o sinônimo de civilização (Eagleton, 2000). 

				A cultura consistia na relação humana com a natureza, demarcada pela con-formidade entre o crescimento natural daquilo que é cultivado e aquele que cul-
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				tiva. Posteriormente, afasta-se dessa correspondência entre o sujeito e a natureza para fixar-se apenas no sujeito, no entendimento de cultura como um conjunto de aspectos relativos à intelectualidade, à aquisição de conhecimento de um indiví-duo, à elevação espiritual, que na concepção iluminista compreendia o estágio de alargamento científico, tecnológico, artístico, econômico e até mesmo moral, ético e religioso. 

				Ainda de acordo com Chauí (2008), a ideia de cultura no iluminismo se constitui como o mecanismo para medir o grau de civilização de uma sociedade, ou seja, quanto mais cultura se adquiria, maior o nível de “progresso” e “evolução”. É quando surge a concepção de cultura como os valores, costumes, pensamentos e repertório intelectual de um determinado grupo social. No século XIX, o conceito iluminista de cultura renasce associado ao âmbito das ciências humanas e sociais (Cuche, 1999), especialmente com o aparecimento da área de Antropologia no final do século XIX (Thompson, 2011). A Europa torna-se o padrão de mensuração a partir de elementos constitutivos do ocidente capitalista, como as noções de Estado, mercado e escrita. Para Chauí (2008), as sociedades que, diferentemente do modelo capitalista europeu, não construíam seus sistemas de trocas, comunicação e poder baseadas nos elementos supracitados foram designadas como culturas “primitivas”, isto é, foram consideradas como sem cultura ou possuidoras de uma cultura inferior em relação ao modelo vigente e imposto. 

				Laraia (2001) e Thompson (2011) comungam do entendimento de que a ideia de cultura foi concebida pelos antropólogos como oposta a ideia de natureza, posto que a natureza envolve questões biológicas e inatas constitutivas da condição humana, como por exemplo as características genéticas. A vida social compreende não apenas fenômenos naturais, mas integra as mais diversificadas vivências e ex-periências que moldam os sujeitos e grupos sociais. Para Laraia (2001), a ideia de cultura como concebida atualmente foi difundida pelo antropólogo Edward Burnett Tyler, como “[...] todas as possibilidades de realização humana, além de marcar fortemente o caráter de aprendizado da cultura em oposição à ideia de aquisição 
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				inata, transmitida por mecanismos biológicos” (Laraia, 2001, p. 14).

				Edward Burnett Tyler também colaborou para a ressignificação do conceito de cultura ao incorporar duas perspectivas para o termo, atribui uma concepção descritiva acerca do fenômeno e outra simbólica. A concepção descritiva refere-se as práticas, crenças, costumes, as manifestações tangíveis e intangíveis que representam os elementos concretos da cultura - são exemplos a linguagem, a arte, a religião. Na dimensão simbólica, a cultura é um sistema de símbolos capaz de constituir e modificar o modo como os sujeitos percebem o mundo (Thompson, 2011). 

				Na modernidade, o conceito de cultura adquire três sentidos centrais: primei-ro, como processo de cultivo e desenvolvimento pessoal; segundo, como conjunto de práticas e modos de vida de uma sociedade; e terceiro, como crítica e resistência às estruturas dominantes. É nessa última dimensão que a cultura assume significativa responsabilidade na disputa simbólica e na construção de identidades (Eagleton, 2000). 

				Nessa conjuntura, fica evidente que a construção do conceito de cultura é complexa e denota múltiplas interpretações. Segundo Laraia (2001), os primeiros estudiosos interessados em compreender as diferenças culturais entre os povos basearam-se nas ideias evolucionistas a partir da metade do século XIX, com repre-sentantes como o supracitado Edward Burnett Tylor. Já no século XX, autores como Leslie White e Marshall Sahlins retomam tais concepções sob novas perspectivas. Uma abordagem amplamente referenciada é a do antropólogo Franz Boas, intitulada como particularismo histórico ou culturalismo. 

				Retomando Chauí (2008), no contexto do movimento iluminista, a ciência e a técnica influenciam diretamente a concepção de cultura. Verifica-se no Ilumi-nismo, também nomeado como Ilustração ou Esclarecimento, isto é, termos que traduzem o marco histórico e/ou conceito filosófico, a concepção da cultura como aparato de hegemonia da classe dominante. 

				Outra abordagem acerca do conceito de cultura foi a desenvolvida pelos es-tudiosos da corrente filosófica denominada como Teoria Crítica, principalmente 
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				com os filósofos Max Horkheimer, Theodor W. Adorno, Walter Benjamin, Herbert Marcuse, Jürgen Habermas, entre outros, também integrantes da Escola de Frankfurt. O nome de círculo frankfurtiano foi atribuído a corrente filosófica e ao movimento intelectual fundado a partir do ano de 1923 (Matos, 1993). Esse grupo de pensa-dores reuniu-se no Instituto para Pesquisa Social no ano de 1924, em Frankfurt - Alemanha - para empreender uma crítica social radical ao seu tempo. Oriundos de campos de conhecimento distintos, entre seus representantes estavam filósofos, sociólogos, psicanalistas, historiadores e economistas, que visavam compreender as estruturas da realidade em contraposição ao pensamento tradicional filosófico e científico da época, que possuía raízes na teoria de Descartes e no positivismo científico, abordagem nomeada pelos frankfurtianos como Teoria Tradicional. Os expoentes dessa tradição utilizam o termo cultura diferentemente da concepção adotada pelos antropólogos, que relacionam a noção com as práticas, os costumes e os modos de vida. A Teoria Crítica consolidou-se a partir de duas correspondências centrais, são elas: as análises sobre a dialética do desenvolvimento intelectual e da noção de racionalidade científica produzida pelos ideais do positivismo e das teorias iluministas; e o reconhecido esforço em propor uma releitura da teoria marxista. 

				Os frankfurtianos propõem uma extensa análise sobre o pensamento ilumi-nista, emergente no século XVII, com ideais difundidos e consolidados no século XX. Apresentam também análises sobre as noções de cultura de massas e a indústria cultural, conceitos estes idealizados por Adorno e Horkheimer na obra Dialética do esclarecimento (1985). As visões referem-se ao processo de fabricação e distribuição da produção artística e intelectual no capitalismo. Nessa visão, a cultura passaria a designar-se enquanto mercadoria e os sujeitos consistiriam em consumidores, os elementos culturais seriam convertidos em produtos esvaziados de significado crítico, político ou emancipador. 

				A partir de uma perspectiva dos estudos culturais mais recentes, Stuart Hall (1997, p. 5) defende que a cultura ocupa um lugar de centralidade nas análises contemporâneas, uma vez que ela “[...] penetra em cada recanto da vida social 
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				contemporânea”. As “forças culturais” impõem deslocamentos na vida social e in-fluenciam diferentes áreas da vida, das experiências e percepções humanas, não apenas se espalham, mas criam novos espaços e dispositivos (Hall, 1997). Portanto, a cultura se constitui como elemento-chave que afeta e transforma o nosso modo de pensar e agir no mundo. 

				O conceito de informação, assim como o de cultura, é complexo e diverso. Dudziak (2003, p. 24) entende informação como “[...] o conjunto de representações mentais codificadas e socialmente contextualizadas que podem ser comunicadas, estando, portanto, indissociadas da comunicação”. Ou seja, a informação se ma-nifesta no ato comunicativo, onde o sujeito social utiliza seu sistema neural, sua cognição para decodificar e interpretar informações e esses processos subsidiam sua interação com o mundo, ou seja, com o contexto cultural no qual está inserido. 

				Ao refletir sobre informação, Almeida (2008) se pauta no entendimento de Buckland (1991), apresentando a distinção entre “a informação como processo”, “informação como conhecimento” e “informação como coisa”. No primeiro caso, a informação está intimamente ligada a ideia de comunicação, aos processos cog-nitivos que ocorrem no intelecto do sujeito ao ser comunicado ou informado sobre algo; a segunda compreensão decorre da primeira por condizer com a apropriação da informação e a conversão em conhecimento adquirido pelo indivíduo; por fim, a última definição designa o objeto em si, o produto ou item que terá a função de informar. Com essa síntese, Buckland (1991) proporcionou uma abordagem abran-gente que incorporou diferentes facetas do conceito de informação no contexto da Ciência da Informação. 

				A informação possui uma dimensão objetiva que muito interessa a Ciência da Informação, pois esse elemento tangível será a matéria-prima da mesma. Conforme Araújo (2016, p. 9), visualiza-se o conceito relacionado com a capacidade humana de ação e “[...] de conferir materialidade à subjetividade humana”. Como Marteleto (1995, p. 2) apresenta em seu artigo:
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				Informação diz respeito não apenas ao modo de relação dos sujeitos com a realidade, mas também aos artefatos criados pelas relações e práticas sociais. Fenômeno de complexa configuração ou previsão, seja ela entendida como processo ou produto, é sempre uma ‘probabilidade de sentido’.

				Com base no exposto, a informação permeia/fomenta as interações sociais e as funções exercidas pelos sujeitos, em um processo contínuo que resulta na produção de dispositivos informacionais, por isso a informação é entendida como processo e produto. Para Marteleto (2007), a literatura científica sobre a correspondência entre informação e cultura reconhece a importância do papel sociocultural da informação para alcançar condições mais igualitárias entre os sujeitos sociais. 

				De acordo com Araújo (2016), os chamados modelos de estudos convencio-nais receberam críticas, como a perspectiva fisicista, que a partir do início dos anos 1990 foi advertida quanto ao seu caráter positivista. Diante disso, surgiram novas abordagens, sobretudo com a exigência de se estabelecer de modo mais significativo o caráter coletivo da informação. 

				Robredo (2003) reflete sobre diferentes concepções do termo “informação” e destaca a complexidade de se alcançar um consenso sobre sua definição. Apresenta o conceito de informação como uma propriedade simbólica repleta de representação, seja como objeto material transferível ou como atributo quantificável composto por mensagem, destacando a diversidade de entendimentos em torno do termo “informação” e a sua natureza multifacetada.

				Capurro e Hjorland (2007) defendem que o termo “informação” tem raízes etimológicas no latim informatio e informo, compreendida em dois aspectos centrais: um tangível e outro intangível. Embora o prefixo in expresse o sentido de negação, no contexto do termo designa “[...] o ato de dar forma a alguma coisa [...]” (Capurro; Hjorland, 2007, p. 156). Em uma perspectiva histórica e filosófica, os autores, em diálogo com a teoria de Carl-Friedrich von Weizsäcker, destacam as raízes latinas 
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				e as origens no grego antigo. O conceito encontraria seu passado nas concepções de filósofos como Platão e Aristóteles, os quais a associavam à noção de forma ou estrutura. Entretanto, desde a década de 1970, as perspectivas sobre a informação na Filosofia da Ciência têm concentrado seus interesses principalmente nas ciências físicas, biológicas e na linguística. A etapa seguinte a esse desenvolvimento envolveu a recolocação da temática informacional em um contexto cultural. Os autores sa-lientam a complexidade inerente ao conceito de informação, principalmente devido à dificuldade em alcançar uma unicidade de compreensão frente a sua aplicação em diferentes domínios de conhecimento. 

				O conceito de informação evolui a partir dos modelos paradigmáticos, in-cluindo as abordagens física, cognitiva e social. A abordagem cognitiva se desen-volveu influenciada pela teoria do conhecimento, objetivo de Karl Popper, que procurava concentrar esforços no entendimento do modo como os sujeitos pro-cessam e utilizam a informação. A abordagem social ressaltou a necessidade de observar o fenômeno no centro das organizações sociais, bem como a partir dos processos socioculturais (Capurro; Hjorland, 2007). Dessa maneira, a informação foi compreendida como indissociável das interações sociais, culturais e políticas, destacando-se como elemento construído no centro das relações sociais e não apenas como propriedade tangível, mas também como fenômeno imaterial e simbólico capaz de criar significação, representação e dar sentido ao mundo.

				Nas décadas de 1950 e 1960, predominou o conceito de informação relacio-nado à ideia de transmissão ou transporte da mensagem a ser comunicada, confor-me Capurro e Hjorland (2007), abordagem que prevalecera nas ciências naturais. Utilizou-se linguagens documentárias, algoritmos para recuperação da informa-ção, treinamento de cientistas e pesquisadores, elaboração de bases de dados para assegurar a eficiência e a ausência dos ruídos no ato de comunicação, entendidos pelos processos de emissão, recepção, código, canal, mensagem e referente. Abor-dagem influenciada pela Teoria Matemática da Comunicação, de Claude Shannon e Warren Weaver, o modelo resultaria na formulação das dimensões constitutivas 
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				da informação, centrando-se no nível físico e priorizando os aspectos sintáticos da informação em detrimento das dimensões semânticas e pragmáticas (Araújo, 2016). 

				A Ciência da Informação se dedica aos estudos sobre o fenômeno da informa-ção, suas propriedades, fundamentos e processos. Para Saracevic (1996), o campo divide suas investigações em dois aspectos, os fenômenos básicos, que correspondem a informação, o conhecimento e suas estruturas, bem como os processos, que con-dizem à comunicação e o uso da informação. Ainda como destacado por Saracevic (1996), as percepções e interpretações relacionadas a esse domínio assumem novas formas ao longo das décadas. 

				Freire (2006) indica algumas condições básicas para a informação, são elas: ambiente social, agentes e canais. De acordo com o autor, o ambiente social subsidia a comunicação, “Ele decorre do impulso primeiro, arquetípico, que nos levou como espécie à necessidade de materializar o pensamento em uma mensagem dirigida a um semelhante, um movimento primordial de transmissão da informação” (Frei-re, 2006, p. 20). Sobre os agentes, o autor afirma que esses, ao interagirem, tanto produzem quanto consomem informações. E os canais, “[...] estão relacionados aos meios por onde as informações circulam. Os agentes produtores de informa-ção escolhem os canais mais adequados para a circulação da sua informação [...]” (Freire, 2006, p. 20).

				Gomes (2016) destaca o caráter público e social da informação, como recurso produzido em contextos culturais, históricos e sociais específicos, emergente das relações de grupos, comunidades, sujeitos. Gomes (2019, p. 15), ao reiterar sua visão de informação como “[...] conhecimento em estado de compartilhamento [...]”, enfatiza esse fenômeno como

				[...] elemento mobilizador da ação de comunicar, por permitir o acesso ao conhecimento (que se encontra em estado materializado), com potência impulsionadora de outras ações de comunicação, a partir das quais novas re-visões e indagações podem emergir, potencializando a ge-ração de novos conhecimentos (Gomes, 2019, p. 15).
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				Para a autora, esse entendimento se vincula ao caráter social da informa-ção, onde a informação é proveniente do ato comunicativo e subsidia o processo emancipador do sujeito que, ao ampliar e compartilhar seu repertório, e agir/reagir pautado nele, pode alcançar uma conduta protagonista no mundo. Nesse sentido, a informação emerge como entidade social dinâmica e compartilhada, refletindo manifestações linguísticas e culturais. 

				Frohmann (2008) reflete a correspondência entre os estudos da informação e as práticas sociais. Entende o fenômeno como uma entidade social, material e pública, isto é, um recurso que possibilita interpretar a realidade, os enunciados, discursos e implicações para a sociedade. O autor considera o modelo mentalista insuficiente para argumentar em razão do caráter público da informação. Como o mesmo explicita, a perspectiva mentalista entende o conceito como um fenômeno abstrato, que envolveria um processo mental de construção de significado a partir de elementos percebidos pelos sujeitos, este nomeado como receptor. Nessa visão, a informação é processada, codificada, armazenada e recuperada pelo receptor através das estruturas mentais, sendo concebida em um sentido imaterial. Em contrapartida ao modelo mentalista ou cognitivo, o autor volta-se para a materialidade inerente à concepção de informação, defendendo seu aspecto público e social. Nesse contexto, ao refletir sobre a materialidade da informação, Frohmann (2008) enfatiza a sua condição enquanto construção social, transcendendo a ideia de um conjunto de processos abstratos. 

				Pautado em Berger e Luckmann (1966), Araújo (2016) aponta que a condição humana possui a capacidade de moldar, transformar e impactar os sistemas ter-restres a fim de atender as suas necessidades. Na interação com o mundo, o sujeito estabelece a ordem social e a estabilidade, que são resultados das ações humanas. Essa habilidade de exteriorização é definida como uma necessidade antropológi-ca, com ela gera-se materialidade e novos elementos no mundo. Nesse cenário, a exteriorização consiste em um atributo humano inerentemente de produzir algo novo no mundo. Processo complementar é a internalização, no qual os sujeitos 
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				incorporam valores, normas, ideias e percepções construídas socialmente, expostos as diversas influências exteriores, internalizamos e integramos ao nosso repertório cognitivo e comportamental as criações coletivas (Araújo, 2016). Nesse sentido, os processos de externalização e internalização propostos por Berger e Luckmann são condicionados aos “[...] atores, sentidos e contextos [...]” (Araújo, 2016, p. 11). Ainda de acordo com o autor, esses aspectos: 

				[...] realoca a problemática informacional num outro pa-tamar que não o do mero transporte de dados de uma mente a outra, nem o da simples transformação de ‘dados’, na mente dos indivíduos, em conhecimento, isto é, um es-toque de coisas sabidas por um indivíduo (Araújo, 2016, p. 11).

				A partir dessa reflexão, compreende-se que as interações sociais, os contextos históricos, geográficos e culturais determinam os sentidos e significados atribuídos às informações e seus dispositivos. Como mencionado por Perrotti (2016, p. 9): 

				[...] tomada em sua perspectiva sociocultural, a informa-ção apresenta facetas que contemplam, mas ultrapassam patamares meramente físicos ou técnicos”, já que ela apre-senta incontornável e distintiva dimensão simbólica, for-jada na cultura, por meio de signos que são constituídos e compartilhados em relações históricas e sociais.

				Com base no autor, entende-se que a produção da informação corresponde aos traços socioculturais de seus produtores, em que é contextualizada em períodos históricos e em convenções sociais. Portanto, torna-se substancial entender o fenô-meno informacional a partir de uma abordagem sócio-histórica, com o conceito de cultura como norteador. 

				Em relação à mediação da informação como um processo comunicativo e dialógico, Gomes (2010, p. 87) afirma que ela “[...] se dá no interior de alguma 
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				cultura”. Afirmação que se entrelaça com o pensamento de Barreto (2005), a infor-mação precisa de um contexto de referência acessível àquele que a recebe. Assim, agentes mediadores precisam desenvolver suas atividades vinculando os acervos ao âmbito cultural de sua comunidade usuária. 

				Perrotti e Pieruccini (2014, p. 10-11) defendem que “[...] a mediação não é somente um ato ‘funcional’ ou de âmbito restrito; é também discurso, ato de produ-ção de sentidos que se realiza no campo amplo e dinâmico da cultura.” A mediação demanda dos agentes mediadores um adentramento aos acervos e o reconhecimento do contexto cultural em que a atividade será realizada, estabelecendo um processo dialógico para efetividade da ação.

				Na Ciência da Informação, pesquisadores têm se debruçado sobre os aspectos que envolvem o ato mediador. Sobre a mediação da informação, Almeida Júnior (2015, p. 25), conceitua como 

				[...] toda ação de interferência – realizada em um proces-so, por um profissional da informação e na ambiência de equipamentos informacionais -, direta ou indireta; cons-ciente ou inconsciente; singular ou plural; individual ou coletiva; visando a apropriação de informação que satisfa-ça, parcialmente e de maneira momentânea, uma necessi-dade informacional, gerando conflitos e novas necessida-des informacionais.

				A mediação da informação objetiva a atribuição de sentido por parte do usuário, e isso ocorre a partir das ações de interferência realizadas pelos media-dores. O referido autor categoriza as ações de mediação como indiretas, tais como atividades de planejamento, processamento técnico e gestão, e diretas, como serviço de referência, ação cultural, visita guiada e outras, e enfatiza a relevância de serem realizadas de maneira consciente. Dessa maneira, destaca-se o papel transformador que a mediação pode ter, uma vez que

				[...] um mediador consciente do significado da ação me-
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				diadora, passa a considerar e desenvolver o processo dialógico, buscando observar e compreender as singula-ridades dos sujeitos envolvidos na ação de interferência, assegurando a todos o espaço de voz, de modo que este-jam envolvidos e protagonizando a ação (Gomes, 2020, p. 12).

				A partir do exposto, fica evidente que a ação, quando realizada de maneira consciente e pautada na dialogicidade, fomenta o espaço de interação e amplia as possibilidades de apropriação da informação. Na percepção de Davallon (2007, p. 5), a mediação cultural também objetiva a apropriação ao fazer 

				[...] acender um público a obras (ou saberes) e a sua acção consiste em construir uma interface entre esses dois uni-versos estranhos um ao outro (o do público e o, digamos, do objeto cultural) com o fim precisamente de permitir uma apropriação do segundo pelo primeiro.

				Outra ação mediadora que também favorece a expansão do repertório do sujeito é a mediação da leitura. Para Bortolin (2010, p. 107), a mediação da leitura potencializa o “[...] posicionamento sociocultural no sentido de levar o cidadão a ler diferentes textos para que ele, com autonomia, exerça plenamente seu papel de cidadão.” O ato de ler é atribuir sentido aos dispositivos e fenômenos a partir do acionamento do intelecto. Com base nessa reflexão, entende-se que o ato de ler integra o processo de apropriação da informação. 

				Ao retomar as reflexões sobre a intersecção entre cultura e informação, desta-ca-se que a primeira se concretiza através da produção, compartilhamento e uso da informação que ocorrem nas interações sociais, enquanto a informação é delineada por determinado contexto cultural; portanto, são fenômenos indissociáveis. Esse pressuposto indica que os valores simbólicos e os acordos estabelecidos na teia cultural é que pautarão a atribuição de sentidos às informações.
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				3 METODOLOGIA

				Esta pesquisa se configura como descritiva, uma vez que buscou descrever indícios de intersecções entre os termos cultura e informação nas ações mediadoras desenvolvidas no campo da Ciência da Informação. De acordo com Gil (2002, p. 42), a pesquisa descritiva tem “[...] como objetivo primordial a descrição das ca-racterísticas de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”. 

				Como procedimento, foi adotada a pesquisa bibliográfica, considerando o pensamento de Marconi e Lakatos (2003) quando defendem que esse tipo de pes-quisa não deve resumir-se a repetição de conteúdo, e sim construir uma análise crítica acerca do conhecimento desenvolvido sobre dada temática, que no caso desta pesquisa, concentrou-se nas relações entre cultura e informação, apontando as noções de cultura presentes nas reflexões provenientes dos estudos da Ciência da Informação e o entrelaçamento com as ações mediadoras. Considerando os objetivos da pesquisa, optou-se pela adoção do critério de amostragem intencional na seleção das produções científicas.

				No que tange ao aspecto qualitativo, a ênfase está na interpretação dos fenô-menos, como menciona Gerhardt e Silveira (2009, p. 32): “os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam explicar o porquê das coisas [...]”. Des-tacam-se os aspectos subjetivos que permeiam o objeto de análise, exprimindo as relações complexas e dinâmicas sobre a realidade dos fenômenos. Ao examinar a intersecção entre a cultura e a informação, a pesquisa buscou apresentar a dinâmi-ca dos conceitos e a interpretação dos fenômenos de modo amplo e integrado aos aspectos histórico-sociais. 
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				4 A INTERSECÇÃO CULTURA E INFORMAÇÃO NAS PRÁTICAS DE MEDIAÇÃO 

				Para alcançar o objetivo proposto neste estudo, esta seção, inicialmente, apoia-se em Araújo (2016) que aponta as inter-relações dos conceitos de cultura e informação quando analisa as teses de Berger e Luckmann (1966), do ser humano na interação com o mundo, entendida como exteriorização, que resulta na produ-ção de novos elementos no mundo; e a internalização, atributo que leva o sujeito a incorporar valores simbólicos constituídos no coletivo. Pode-se inferir que a cultura engloba essas duas dimensões mencionadas, externalização e internalização. Os fenômenos informacionais concebidos no contexto cultural se caracterizam como os resultados das interações e ações humanas, os exemplos incluem os registros, os artefatos, os dispositivos. De outro modo, a condição humana também é responsável pela criação de significados, representações e contextos desses fenômenos. 

				Como aponta Araújo (2016), analisar o cenário informacional a partir dos estudos sobre a cultura reflete uma nova perspectiva para a Ciência da Informação, pois redimensiona as discussões acerca do fenômeno informação, objetivando para além do mero transporte de dados e da simples transformação de dados em conhecimento. A cultura retrata a memória, vista como um conjunto de elementos simbólicos e materiais, composta pelas narrativas que resistem através do tempo, conservadas de geração em geração. 

				Os registros, artefatos e dispositivos são manifestações/expressões culturais porque emanam das representações imaginárias de grupos sociais. Em contextos históricos, toda prática social é também informacional, conforme defende Mar-teleto (1995). Cultura e informação não se dissociam porque ambas se reforçam mutuamente, a informação é o meio pelo qual os elementos culturais são comuni-cados, materializados e preservados, isso pode ocorrer via diferentes dispositivos, como a linguagem, seja escrita ou oral, as manifestações artísticas, os artefatos, as instituições, entre outros. 
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				No que diz respeito às intersecções entre cultura e informação nas ações me-diadoras, é possível revisitar o pensamento de Perrotti (2016), quando o autor reflete que a informação apresenta facetas que ultrapassam os aspectos físicos ou técnicos, ao possuir dimensão simbólica estabelecida em dada cultura, por meio de signos compartilhados socialmente. Assim, entende-se que a produção da informação corresponde aos traços socioculturais de seus produtores, em que é contextualiza-da em períodos históricos e em convenções sociais. Portanto, torna-se substancial entender o fenômeno informacional a partir de uma abordagem sócio-histórica, com o conceito de cultura como norteador, para desenvolver ações mediadoras de maneira consciente e fomentar aos sujeitos envolvidos nas ações a atribuição de sentido aos dispositivos e fenômenos.

				As práticas mediadoras desenvolvidas na Ciência da Informação - mediação da informação, mediação da leitura e mediação da cultura – objetivam promover o encontro dos sujeitos com os acervos e subsidiam processos de significação, de atribuição de sentido. Os agentes mediadores ao refletirem sobre os valores simbó-licos atribuídos a dada informação e cultura e considerarem os aspectos culturais que atravessam o contexto em que as ações são desenvolvidas, contribuem para a ampliação do senso crítico dos sujeitos diante de suas realidades sociais. Esses aspec-tos se aproximam do entendimento de Perrotti e Pieruccini (2014) ao defenderem que a mediação é um ato de produção de sentidos realizada no campo dinâmico da cultura. Portanto, a ação mediadora demanda dos agentes o conhecimento acerca dos traços culturais da comunidade e dos conteúdos registrados nos acervos.

				Eagleton (2000), cita que a concepção de cultura na modernidade assume considerável responsabilidade na disputa simbólica. Com isso, pode-se inferir que se a mediação da informação, a mediação cultural e a mediação da leitura fomen-tam processos de apropriação e de emancipação dos sujeitos a partir de repertórios informacionais, o ato mediador requer um agir consciente pautado na dialogia, conforme defende Gomes (2020), e que assegure a todos o espaço de voz.

				O agir consciente também aparece na reflexão de Almeida Júnior (2015) ao 
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				apresentar o conceito de mediação da informação, como toda ação de interferência realizada pelo mediador visando a apropriação da informação por parte do usuário. Assim, entende-se como basilar que o agente mediador conheça o ambiente onde as ações serão realizadas, os traços culturais dos sujeitos envolvidos nas ações e os acervos que subsidiarão as ações. Isso se aproxima da compreensão de Freire (2006), quando indica as condições básicas para a informação: o ambiente social, os agentes e os canais. Aspecto que reforça a concepção de que as ações mediadoras se dão a partir das intersecções entre cultura e informação, pois como defende Gomes (2010), a mediação se dá no interior de alguma cultura. 

				A correspondência entre cultura e informação é perceptível também no pen-samento de Davallon (2007), ao afirmar que a mediação cultural objetiva a aproxi-mação da comunidade usuária aos acervos e saberes, vislumbrando a apropriação que decorre da atribuição de sentido. O mesmo ocorre com a mediação da leitura que, de acordo com Bortolin (2010), consiste em uma ação favorável ao posicio-namento sociocultural e o exercício pleno da cidadania, quando o sujeito atribui sentido aos dispositivos e fenômenos. Ambos os casos, a significação resultará das intersecções entre cultura e informação.

				Com base no que foi discutido, esta pesquisa defende que a noção de cultura estabelece o cenário para o que Barreto (2005) nomeou de ‘contexto de referência’, paralelamente, reconhece a informação como a estrutura sobre a qual a cultura é construída. Desse modo, uma atua sobre e com a outra, não apenas demonstrando convergências e confluências, mas um relacionamento interdependente indivisível.

				Como mencionado, assumir a cultura como conceito substancial para a inves-tigação dos fenômenos informacionais e das ações mediadoras implica em ocupar-se com os significados, as representações, as identidades e os contextos concretos onde as práticas dos sujeitos se realizam (Araújo, 2016). Assim, examinar esses elementos por uma perspectiva meramente técnica ou apenas em seus aspectos físicos será uma posição questionada como insuficiente para explicar as dinâmicas informacionais. 

				Nessa conjuntura, é possível inferir que há uma crescente tendência no âmbito 
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				da Ciência da Informação em reconhecer as manifestações culturais como com-ponentes formadores nos domínios da informação, que os elementos constituintes de uma cultura subsidiam a produção e a apropriação da informação, e esta última fomenta a preservação e ressignificação de traços culturais. 

				Os profissionais da informação mediam e atuam com os dispositivos culturais e artísticos conforme as dimensões exploradas por Araújo (2016), de externalização na forma de acervos a partir da totalidade de materializações dos bens simbólicos que os indivíduos são capazes de criar e gerar no mundo. De outra maneira, pela via da internalização através da incorporação dos contextos, correspondendo as interpretações históricas, processos que abarcam o conjunto de condições sociais, políticas, econômicas, culturais etc. Estes fatores caracterizam e influenciam os eventos, as estruturas sociais e de poder, a história, as ações humanas de modo geral.

				A partir desses resultados, infere-se a existência de concepções que indicam a inter-relação entre informação e cultura na Ciência da Informação, coadunam e/ou se aproximam das perspectivas advindas da Teoria Crítica, que, de acordo com Matos (1993), compreende uma corrente filosófica voltada à reflexão sobre o conceito de cultura em uma abordagem pautada na crítica social. As análises sobre a importância das teorias socioculturais nos estudos em informação acontecem com maior profundidade com os debates contemporâneos acerca das novas inter-pretações dos espaços informacionais, principalmente com o desenvolvimento das sociedades pós-industriais e a ressignificação da atuação de agentes mediadores, das ações realizadas no âmbito dos ambientes informacionais e das nuances que constituem as identidades culturais dos usuários. Com isso, ressalta-se a necessi-dade dos pesquisadores da Ciência da Informação e dos profissionais que atuam em bibliotecas, arquivos e museus reconhecerem a intersecção estabelecida entre cultura e informação.

				Ao refletir sobre a mediação da informação, mediação cultural e mediação da leitura, entende-se que essas atividades se inter-relacionam. Sobre esse entrela-çamento, pode-se inferir que na mediação da informação o usuário alcança a apro-
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				priação por meio da leitura, que é pautada e/ou influenciada pelo contexto cultural. Na mediação cultural, o agente mediador fomenta a aproximação dos usuários aos artefatos e fenômenos, cujos conteúdos informacionais são interpretados pela leitura que cada sujeito realiza. E a mediação da leitura se efetiva com base nos repertórios informacionais que, em alguma medida, carregam traços culturais. Portanto, essas ações mediadoras se entrelaçam e demandam dos profissionais da informação um agir consciente, pautado na criticidade e que vislumbre a emancipação da comu-nidade usuária, posto que tais atividades fomentam a ampliação do repertório de conhecimento dos sujeitos.

				5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

					Esta pesquisa versou sobre as concepções acerca de cultura com o viés eti-mológico do termo e a sua construção histórico-social e sobre informação, refletindo as compreensões sobre esse fenômeno. Buscou evidenciar intersecções entre cultura e informação e seus desdobramentos nas ações mediadoras. 

				Com base nas análises extraídas dos resultados, entende-se que as ações me-diadoras demandam dos profissionais da informação o agir consciente e que as ações se efetivam no campo da intersecção entre a cultura e a informação, posto que ao objetivar a apropriação, essas ações devem transparecer as demandas e sin-gularidades dos usuários. Portanto, a mediação cultural, a mediação da informação e a mediação da leitura são ações dinâmicas e não estáticas e irão corresponder aos repertórios informacionais e culturais de dado contexto geográfico, social e tempo histórico. Primeiro, porque parte da premissa de que cultura e informação são resultados da criação e interferência humana no mundo; segundo, porque a cultura traduz os modos de relação entre sujeitos, as suas práticas sociais e também dispositivos informacionais produzidos nessas relações e práticas. 

				Além disso, os resultados possibilitam concluir que considerar o contexto sociocultural de constituição e geração da informação representa compreender 
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				que, dependendo de valores simbólicos, traços culturais e processos históricos es-pecíficos, a apropriação do conhecimento pelos sujeitos, pode envolver diferentes interpretações e sentidos - até para o mesmo indivíduo em momentos distintos - conferindo assim à informação uma dimensão cultural. 

				Foi possível constatar intersecções entre cultura e informação nos estudos de Marteleto (1995), Gomes (2010), Araújo (2016) e Perrotti (2016), quando esses autores vinculam a produção e mediação da informação demarcadas em dada dinâmica cultural. Com isso, neste estudo compreende-se que a produção e a apro-priação da informação ocorrem dentro de um contexto cultural que lhe confere valor simbólico. Desse modo, infere-se que as ações mediadoras se inter-relacionam, cabendo aos profissionais da informação reconhecerem os traços socioculturais que evidenciam a informação como reflexo das relações de poder, das estruturas sociais e ideológicas, bem como dos modos de funcionamento das sociedades. A adoção de uma abordagem crítica no campo da Ciência da Informação revela-se especialmente relevante para a investigação dos fenômenos cultura e informação, por possibilitar uma leitura reflexiva das dinâmicas culturais e das ações mediadoras. A perspectiva crítica amplia a compreensão da mediação, concebendo-a como uma prática que transcende a difusão de conteúdos, assumindo o papel de fomentar o protagonismo social e a emancipação dos sujeitos. 

				FINANCIAMENTO

				Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

				REFERÊNCIAS

				ADORNO, T. W; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. Tradução Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985.

				ALMEIDA, M. A. Mediações da cultura e da informação: perspectivas sociais, políticas e epistemológicas. Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação, [s. l.], v. 1, n. 1, 2008, p. 1-23.

				ALMEIDA JÚNIOR, O. F. Mediação da informação: um conceito atualizado. In: BORTOLIN, S.; SANTOS NETO, J. A.; SILVA, R. J. (org.). Mediação oral da informação e da leitura. Londrina: Abecin, 2015. p. 

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				23 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Julho/2025

				 Aceito: Outubro/2025

				 Publicado: 2026

			

		

		
			
				9-32.

				ARAÚJO, C. A. Á. Novo quadro conceitual para a ciência da informação: informação, mediações e cultura. Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação, [s. l.], v. 9, n. 2, p. 1-18, set./dez. 2016.

				BARRETO, A. A. A estrutura do texto e a transferência da informação. Data Grama Zero Revista de Ciên-cia da Informação, [s. l.], v. 6, n. 3, p. 1-10, jun. 2005.

				BERGER, P.; LUCKMANN, T. Construção social da realidade: tratado de sociologia do conhecimento. Petrópolis: Vozes, 2004.

				BORTOLIN, S. Mediação oral da literatura: a voz dos bibliotecários lendo ou narrando. 2010. Tese (Dou-torado em Ciência da Informação) - Universidade Estadual Paulista, Marília, 2010.

				BUCKLAND, M. K. Information as thing. Journal of the American Society for Information Science, [s. l.], v. 5, n. 5, p. 351-360, 1991.

				CAPURRO, R; HJORLAND, B. O conceito de informação. Perspectivas em Ciência da Informação, [s. l.], v. 12, n. 1, p. 148-207, jan./abr. 2007.

				CHAUÍ, M. Cultura e democracia. Crítica y Emancipación: Revista latinoamericana de Ciencias Sociales, Buenos Aires, n. 1, p. 53-76, 2008.

				CUCHE, D. O conceito de cultura nas ciências sociais. Tradução de Viviane Ribeiro. 2. ed. Bauru: EDUSC, 1999.

				DAVALLON, J. A mediação: a comunicação em processo? Prisma - Revista de Ciência da Informação e da Comunicação, Porto, n. 4, p. 3-36, jun., 2007.

				DUDZIAK, E. A. Information literacy: princípios, filosofia e prática. Ciência da Informação, Brasília, DF, v. 32, n. 1, p. 23-35, jan./abr. 2003.

				EAGLETON, T. A ideia de cultura. Tradução Sofia Rodrigues. Lisboa: Actividades Editoriais, L, 2000.

				FLUSSER, V. A biblioteca como um instrumento de ação cultural. Revista da Escola de Biblioteconomia da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, v. 12, n. 2, p. 139-284, set. 1983.

				FREIRE, G. H. Ciência da Informação: temática, histórias e fundamentos. Perspectiva em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 1, n. 2, p. 6-19, 2006. 

				FROHMANN, B. O caráter social, material e público da informação. In: FUJITA,

				M. S.L.; MARTELETO, R. M.; LARA, M. L.G. A dimensão

				epistemológica da Ciência da Informação e suas interfaces técnicas, políticas e

				institucionais nos processos de produção, acesso e disseminação da informação.

				Marília: Fundepe, 2008. p. 19-34.

				GERHARDT, T. E.; SILVEIRA, D. T. (org.). Métodos de pesquisa. Porto Alegre: Editora UFRGS, 2009.

				GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002.

				GOMES, H. F. Comunicação e informação: relações dúbias, complexas e intrínsecas. In: MORIGI, V.; JACKS, N.; GOLIN, C. Epistemologias, comunicação e informação. Porto Alegre: Sulina, 2016. p. 91-107.

				GOMES, H. F. Mediação da informação e suas dimensões dialógica, estética, formativa, ética e política: um fundamento da Ciência da Informação em favor do protagonismo social. Informação e Sociedade: estudos, João Pessoa, v. 30, n. 4, p. 1-23, 2020. 

				GOMES, H. F. Protagonismo social e mediação da informação. Logeion: Filosofia da Informação, [s. l.], v. 5, p. 10-21, 2019.

				GOMES, H. F. Tendências de pesquisa sobre mediação, circulação e apropriação da informação no Brasil: estudo em periódicos e anais dos ENANCIB (2008-2009). Pesquisa Brasileira em Ciência da Informa-ção, Brasília, DF, v. 3, n. 1, p. 85-99, jan./dez. 2010. 

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				24 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Julho/2025

				 Aceito: Outubro/2025

				 Publicado: 2026

			

		

		
			
				HALL, S. A centralidade da cultura: notas sobre as revoluções culturais do nosso tempo. Educação e Realidade, Porto Alegre, n. 2, v. 22, 1997.

				HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 

				LARAIA, Roque de Barros de. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.

				MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2003.

				MARTELETO, R. M. Cultura informacional: construindo o objeto informação pelo emprego dos conceitos de imaginário, instituição e campo social. Ciência da informação, [s. l.], v. 24, n. 1, 1995. 

				MARTELETO, R. M. O lugar da cultura no campo de estudos da informação: cenários prospectivos. In: LARA, M. L. G.; FUJINO, A; NORONHA, D. P. (org.). Informação e contemporaneidade: perspectivas, [s. l.], Recife: NÉCTAR, 2007.

				MATOS, O. C. F. O eclipse da razão. In: MATOS, O. C. F. A escola de Frankfurt: luzes e sombras do ilumi-nismo. São Paulo: Moderna, 1993. p. 40-45.

				POPPER, K. R. Objective knowledge: an evolutionary approach. New York: Oxford University Press, 1979.

				PERROTTI, E.; PIERUCCINI, I. Infoeducação: saberes e fazeres da contemporaneidade. In: LARA, M. L. G.; FUJINO, A.; NORONHA, D. P. (org.). Informação e contemporaneidade: perspectivas. Recife: Néctar, ECA/USP, 2007. p. 46-95.

				PERROTTI, E. Infoeducação: um passo além científico-profissional. Informação@Profissões, [s. l.], v. 5, n. 2, p. 4 -31, 2016.

				ROBREDO, J. Da ciência da informação revisitada aos sistemas humanos de informação. Brasília: Thesaurus, 2003.

				SARACEVIC, T. Ciência da informação: origem, evolução e relações. Perspectivas em Ciência da Informação, [s. l.], v. 1, n. 1. 1996.

				SHANNON, C.; WEAVER, W. The mathematical theory of comunication. Urbana: University of Illinois Press, 1972.

				THOMPSON, J. B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de comunicação de massa. 9. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011.

			

		

	OEBPS/toc.xhtml

		
			
			


		
		
		Lista de páginas


			
						1


						2


						3


						4


						5


						6


						7


						8


						9


						10


						11


						12


						13


						14


						15


						16


						17


						18


						19


						20


						21


						22


						23


						24


			


		
		
		Pontos de referência


			
						Cover


			


		
	

OEBPS/image/4.png





OEBPS/image/2.png





OEBPS/image/1.png
» ARTIGO DE REVISAO

A INTERSECCAO ENTRE
CULTURA E INFORMACAO
NAS ACOES MEDIADORAS

THE INTERSECTION BETWEEN
CULTURE AND INFORMATION IN
MEDIATING ACTIONS

Natali Santos de Santana Ana Claudia Medeiros de Sousa
ORCID: htps://orcid.org/0009-0006-3017-293X ORCID: hitps://orcid.org/0000-0002-5478-1813
Graduada emFilosofia pela Universidade Federal daBahia  Doutora em Ciéncia da Informacéo pela Universidade
(UFBA), Brasil. Federal da Paraiba (UFPB), Brasil.

E-mail: natalissantana133@gmail.com Docente Adjunto do Instituto de Ciéncia danformagéo da

Universidade Federal da Bahia (UFBA), Brasil. Professora
Permanente do Programa de Pés-Graduagéo em Ciéncia
dalnformacéo da UFBA, Brasil.

E-mail: ana.violista@gmail.com

1| Conhecimento em Agéo, Rio de Janeiro, volume 112026  Submetido: Julho/2025
Aceito: Outubro/2025
Publicado: 2026





